| ga [ema 


CHRONICA OCCIDENT. 


Em today às cidades do mundo, nás mais bri 
Jhantes capítues, nos mais productores e ruídosos 


centros artísticos, o ap- 
parecimento Quma 
opera é sempre um 
atontecimento impor- 
tante, que domini 

dlas “ds preocu 

que attrae todas as at. 
tenções, “desde a dos 
entende dores mais 
profundos até 4 dos 
espestadores mais pro: 
fanos, 


erdou pose 
ta em musa por Pala 
di 
Apesar. do grande 
mondo de Sardou o Reu 
Bio” “drama quando 
pela primeira Vez 86 
PopreRentou, aqui, ha 
esperou 
te a Eu 
e Tque se fez 
vdimo da Pa 
a, apesar do 


daqueles que ir 
diam “nas cumiadas 
gloriosas da, França 
musical contempora- 

Em Paris agora tem- 
se feito grandes festas 
em beneliio, dos ia 
nundados do Meio 
festas. extraordina 
como por exemplo as 
destas do Sol em que se 
reproduzem nos olhos 
dlbs parizienses, a dois 
passos. do bon 

scaraeteris 
ha é pittoresca 
Provença, dessa Pro. 
vença quê Dauder ama. 
tanto e tanto se apraz 
em desenhar nos seus 
deliciosos , romances; 
concertos brilhantes, 
em summa tudo o qu 
póde attrahir concor= 
Fencia, espicaçar a cu 
rivsidido blasoé de Pa- 
ris e chamar à esmola 
pelo engodo do diver- 
timento. 

Pois apesar de tudo 
isto de todas estas fes- 
tas brilhantes, excep- 
Sionnes, orginisudas 
em beneficio dos inum 
dados do Meiodia, à 
que múis importante 
domma rendeo, à que 
maior interesse provo. 


e mais brilhante res 


eloquent 
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al da Pafrie de Paladil 
com 05 bilhetes vendidos a 
O que quer dizer isto? Quer di 


Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRA; 


Semest| rim. 


NGEIRO 


'REDACÇAO—ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 


tado sortiu, foi o em: 
feito á porta 


às sedueções que uma 
imaginou para fascinar 
Paris tetumplate [ol ainda foi sem 

2ila por uma novidade Iyrica, por un 


re, produ- 
opera no- 


1 vo Poço Novo, ExTRAnA PELA TRAVESA DO CONTO DE Esus, 4 


Todos cs pedidos de asignturas deverão ser acompanhados do seu. 
imporie, e dirigidos à administração da Eimpreza do Ocera, tem O 
que não se 


atendido. 


or uma obra diarte, de 
ala todos Ox espiritos e à todos os corações, 
Rendida por todos 6s povos, por esta arte mari. 
vilhosa que migeeu com o mundo € que. só com O 
Fundo dcabará, e que mais q 

feamente conmopolia, verd 
a 


arte sublime que 


+ nenhuma é per 
ramente immor- 


E o predomínio da 
musica"em “todo. o 
mundo moderno é tão 
grande, que, ao 
Se Datis o indieren. 
tê, ni faz o mais li 
so todo ente: 
grande nei 
Sri, das par 
as QU se ropresen 
dam “na Madi ou má 


Allemanha, dos livros 
que se publicam na 
Mespanha ou na li 
terra, das exposi 
é que se fazem na 
Bélgica ou em Vienn 
as lhe consta que 
qualquer cidade da 
Europa se 
uma produção nova de 
algum grande maestro 


seu jornalas mai 
ilustres, e agora mês 
mo, ds horas cm que 
cronistas fam 
da França no vá 
minho de Ni 
rimeira repres 
esto 


avador e da Cida 
sim é elloci- 
mund 
de interesar E vo 
todo o mundo moder- 
no, 560 aparecimento 
duma opera, assume 
às. proporções. colos- 
et do, de nome 
drilhantes 
trabalhadoras e, mais 
nisicas, o que fará 
êonre nôs onde a pros 
dleção artística é em 


gerlimiadiaima o 


producção must. 


T peceçamento 


excepção rarissi- 


Da. José Pensira Reis — ratti 


intores, os esculpto- 
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O OCCIDENTE 


tattas ou quadros, mas ha muito menos ainda. 
quem faça operas, & ao passo que nas lettras se 
apontam dez ou doze nomes gloriosos, na musica. 
a enumeração acaba logo mal começa. 

Por tudo isto, comprehende-se a curiosidade 
enorme que abula todos os espiritos quando no 

, de S. Carlos aparece, lá de annos a annos, 
o nome dum maestro portuguez. 

Comprehende-se e não podia deixar de ser 
assim 

Ha curiosidade e no mesmo tempo um certo 
receio, porque n'essas provas solemnes vio tam- 
bem envolvidos os nossos interesses pi 
n'essas priméiras sepresentações está em jogo não 
56 o nome do auctor, mas tambem o nome do nos- 
so pule, a mossa vaidade, à nossa dignidade na- 
cional, 

Porque exactamente porque a musica é uma 
te perfeitamente especial, que falla todas as lin- 
guas e tem livre transito por todo o mundo 
Sem outro passaporte alem do talento, com à pi 
mei representáção uma opera n noso paz 
dá-se um fusto muito particular, que reveste de. 
summa importancia, que dá uma hlta signifi 
ao suecesso da primeira noite, 

Quando em qualquer dos nossos theatros se re- 
presenta pela primeira vez um drama ou uma co- 
media, por maior que seja o seu successo, por mais 
desistroso que seja o seu Jiasco, esse fiasco ou 
esse suecesso é passado cm familia, não sae a 
fromeira de Portugal quando chega a sahir as bar= 
reiras de Lisbon e só excepcionalmente, quando 
às palmos são muito vehementes, ou a” pateada 

indiscretos 


ção, 


até ao Brazil, o unico paiz que se umporta alguma 
coisa com o triumpho ou a queda d'uma peça por- 
tugueza, para fugir della se ella caiu, para nol-a 
representar, se ll agradou, mas ab 

nos pagar Os direitos, E 

Mas com a primeira representação d'uma opera 
o enso muda completamente de figura, 

Em primeiro logar, ao passo que um drama é 
estudado, representado, ouvido, e comprehendido 
apenas por portuguezes, uma opera é estudada e 
cantada por irtistas estrangeiros, por artistas dos. 
mais notaveis, que d'outros o nosso público não. 
tolera no paléo de 5. Caros, artists que, mestres 

los, são 05 primeiros críticos c críticos 

Jem a obra portugueza é submettida, & 


detalhada, um exame ri. 

mprehendida é apre. 
ros illustres que estão 
or aqui passam, e para 
arlos é 0 umico diverti- 


goroso, é depois é aínda 
lada por todos os estra 
ma nois terra ou que 
quem O. thentro do'S: 
mento de Li 

Na prime "uma opera portugueza, ha 
uma imensidade de interesses presos no suesésso 
aVessa opera, a começar pelosdos artistas quenexe- 
cutam, é que esperam pelo resultado d'csa noite 
para saber sé essu opera ficará nO seu reportorio, 
&'08 acompanhará Já por fôra na sus glotiosa cars 
Feira, Ou 46 morrerá Aqui À nageenca & todo o seu 
trabalho artístico ficará perdido n'uma noite de 
dlegatre, 

Na noite de 16 d'este mez, a da premibre dos 
“Dorias de Augusto Machado; os grandes centros 
musicaes da Eliropa tinham 0 seu ouvido À escuta 
di sentença que ja pronunciar o público do the 
tro de S. Carlos. 

A editora Lucca, de Milão, uma das primeiras. 
cditoras de musica, que cobprara e Editura a 
opera do muestro portuguez, Unha, na patente” 
presentantes seus à espera do relultado disso 
premidre, que lhe diria se fizera um bom negocio 
bu se perdera a gua edição. 

Os dentes theatraes de todo o mundo, os em- 
prezarios de theatros Iyricos Mestes tempos “a 
Que as operas de successo não abundam ue as 
reportorios estão cançados, gastos, é falho dlubras 
novas de valor, esperavam) todos o resultado da 
primeira representação dos Dorias para ver ss 
Podiam contar com essa opera, se os artistas que 
Haqui lhes vio para os seus icatros para as siso 
agencias, levariam na sua bagagem! uma nova 
Cltação que. podesse. fazer caminho, com que 
mesdho se pudesse fazer bulha, ou ua fisico jato 
di que seria bom oceultar. 

E durante essa noite memoravel para à arte 

ortugueza, o telegrapho trabalhou multo, como se 
Do iedtasse d'um grande acontecimento, « horas 
depois de Augusto Machado ser acclamado ruído. 
depois no palco de'S, Carlos, já em Italia, já em 
Hespunha, Já em Fraça se sabia do extraorilnaro 
aço due aleançara à opera da ovação enorme 
No acelimara o ilustre maestro portúguez. 

6 biredictum que pronuncia publico de S,Car- 
los er outras núites de premilres tem porianto 
Teia Imporiancia especial tanto maior quanto es. 


Es sentenças, não sabemos bem porque, fazem fé 

S. Carlos em musica é quasi que uma suprema 
estância. 

- D'onde lhe vem essa importância extraordina. 
sia? 

Por ventura das demasiadas, das excessivas exi- 
gencias do público, exigencias que a seu turno 
veem do theatro de S. Carlos ser o grande thea- 
tro da capital, o espectaculo que mais preoccupa 
as attenções de toda a Lisboa que se diverte du. 
rante o inverná 

Seja como fôr porém, o que é certo é que o 
publico de S. Carlos tem lá fóra uma reputação de 
Jury diheil € severo e que uma grande ovação sua. 
faz muito bem a carreira dum cantor do mesmo 
modo, que a sua reprovação prejudica sensivel. | 
mente qualquer artista e qualquer opera, sobre 
tudo se essa opera ou se esse artista vem dqj 
aér os suas primeiras provas E 

Vejam lá o que aconteceu com o Caligula do 
maestro Braga. E 

Guetano Braga, um violoncelista 
grande talento e um musico de profunda. 
colheu o theatro de S, Carlos para apresentar aí 
mundo Iyrico a sua primeira grande opera, o C- 
ligula, (eita cuidadosamente sobre os grandes mol. 
des da musica moderna. k 

O Calígula representou-se e o publico deS.Car- 
los não gostou — reprovou a opera. 

E a opera não fez mais caminho, e Braga não 
fez mais operas e lá está ha que anhos em Pari 
deixando-se de ser maestro compositor é conten-. 
tando se em ser um pirluose celebre. 

Por tudo isto comprehende se bem a ansiedade 
com que era esperado o veredictum do publico de. 
S. Carlos na primeira noite dos Dorias, veredi- 
etum, que ia decidir do futuro d'essa opera nova. 

Esse veredictum foi uma sagração, € Augusto 
Machado auctor da Laureana recebeu no meio 
de applausos cstridentes e unanimes, de bravos. 


prolongados e enthusinsticos a sãa plorificação 
de maestro notabilissimo, de compositor de pri- 
meira ordem. 


5 Dorias triumph toda a linha, é 
triumpharam sem o mais ligeiro favor, triumpha- 
ram apesar de portuguezes — porque n'estas ques. 
tões darte para portuguees o ser portuguez é 
mais um perigo de que uma recommendação — 
triumpharam com plena justiça, porque ha nrélles, 
espalhado a mão prodiga, talento do melhor qui- 
late, arte do mais alto valor, e tanto que se essa 
opera nos viesse firmada por qualquer dos només. 
mais gloriosos do mundo musical moderno, trous 
xesse em baixo à assignatura de Gounod, de Bizet,| 
ou de Massenet, nós acceital-a-hiamos sem o mais 
ligeiro protesto como obra desses mestres illus.. 
tres, obra que em nada prefudicaria a sua reputa-| 
gão e pelo contrario conteibuíria para mais a le-. 
Vantar, para mais a tornar gloriosa. 

Jó, hoje qui registamos apenas o telumpho 
collossal obtido por Augusto Machado com a sul 
opera as Dorias, triumpho partilhado amplamente 
pela Theodorini, Stahl, Valero, Dufriche e Vidal, 
que para esse triumpho contribuiram poderosa. 
mente, desempenhando magistralmente todos os. 
personagens da opera, a que deram, com uma boa: 
vontade excepcional, com um enthusiasmo muito 
lisongeiro para a obra de Augusto Machado e para. 
O caracter d'esses artistas, todos os recursos pos, 
santes dos seus bellos talentos e das suas raras. 
aptidões, triumpho partilhado tambem por Man. 
cineli, o illustre muestro ensaiador que cuidou da. 
execução da opera com a arte primorosa que o. 
distingue entre todos os maestros-regentes que nos 
ultimos annos teem vindo a S, Carlos. 

A notícia detalhada dos Dorias e do seu des- 
empenho será feita no proximo numero do Ocet- 
DESTE, que se occupará della em especial, como 
é dever seu, desde que essa opera, pelo seu gras 
de suceesso, se tornou um acontecimento de Li 
boa, e pelo seu auctor se tornou um acontéci-| 
mento nacional! 


Antes de concluir esta chronica queremos tam-. 
bem registar aqui outro facto artístico de grande 
importância « que marca uma das datas mais glo-| 
riosas na historia da arte dramatica portugucza 
mo Fepresentação do Hamlet no theatro de. Ma- 

a. 

Esse collosso assombroso do mundo shakespea- 
reano acaba de aparecer pela primeira vez na 
seena portugueza, para gloria da nossa arte, para. 

sta poderoso de quem o tilento 


cional, conseguiu triumphar completamente, 
Fsancemente, pelo talento e pelo sstudo, peló 
nio é pela arte, é inscrever O seu nome ao 
dos primeiros actores do mundo, 

Chegamos n'esse momento da primeira represeil 
tação do Hamlet no theatro de D. Maria, « o nosé 
cerebro está ainda sob a profunda inpressão pro 
duzida por esse drama estranho, mysterioso, quê 
tudo o que de mais sobre natural 6 espirito hu 
no tem produzido desde que o mundo é mundô 
no nosso espírito vibra aínda o enthusiasmo dl 
tístico, que n'elle despertou a maneira verdade 
mente grande como um artista portuguez, um af 
tista m cujos primeiros passos assistimos, inter 
trou com uma arte prodigiosa, essa. sublime 
extruordinaria creação, 

Eduardo Braziio acaba de ser m'este momentê 


De nosso tempo não conhecemos em theat 
portugues triumpho mais brilhante, porque nunê 
nele vimos combare mais perigoso, 
Não é agora o momento de analysar o desemb 
razão, de escrever certa do 1faulel 
“alo hemos no proximo numero, limitando. no 
elicio de verdadeiro jubilo d'artista e de port 
guéz, a registar 0 successo colossal alcançado pol 
um detor nosso compatriota, no desempenho. 
mais axtraordinario € dificil personagem que 


traduzida nú nos 
lingua, é representada por artistas nossos, 
ori Damasceno a graciosa artista que nós 1 
nhamos applaudido em papeis que ella fazia deli 
closamente, mas que não importavam grandes re 
es ardstics, toe uma oviçã enor 
elia n7essa encantadora e intangivel O phelid 
tão dificil hoje de fazer viver em scena, porque d 
ha muito vive no espirito de todos nós. 
E raras vezes é dado a chronista portugues re: 
gistar no mesmo tempo mum artigo, dois facto 
tão brilhantes, de tão alta é poderosa significaçi 
artistica e nacional, como estes dois que à chronic 
hoje regia Ca primeira representação pos 
rias é à primeira representação do Hamlet: 


Gervasio Lobato, 


EEE 


AS NOSSAS GRAVURAS. 


DR. JOSÉ PEREIRA REIS 


Falleeeu no dia 12 do corrente, na 

Porto, o dr. José Pereira Reis, um dos n 

tinctos medicos d'aquella cidade, é lente 

da Escola Medica do Porto onde foi um 
e 


los seu 


1847, em que foi no: 
ER, em Quo se 


principaes ornamentos des 
mendo ente cathedratico até 
lou. 

Espirito altamente liberal, teve comtudo a pru 
dencia bastante para atravesiar as calamitoss apo: 
as do governo absoluto, sem ser perseguido ne 

niversidade d 


tiu os bens de 
Logo em 1833, quando o cholera invadiu part 


fortuna de que gosou. 


valor e dedicação, tratando dos cholericos em Con+] 
deixa, para onde fora mandado pela auctoridad 
a de Cndad e pe cidade diri 

lepois o hospital militar por aquella occasião, 

ide Pareita e Rea Son DADO po o co 
uma capacidade media, muto especinento aod 
provincias do norte, Onde o seu nome era respól 
tado é bemquisto, quer como medico, quer cumo! 
um caracter leal e gencroso, exercendo largamente 
a beneficencia. 

O testamento com que faleceu, contemplando. 
com uma boa parte dos seus bens varios estabes 
lecimentos de caridade, é mais uma prova do 
seus sentimentos cardosos. 


O OCCIDENTE 


is não era só um philan- 
tropa, nem só um médico distincto: foi tambem 
tm listineto professor da Escola Medica do Porto. 
pelo espaço de trinta annos, onde se desempenhou. 
“te tio difucil como importante cargo da maneira 
mais honrosa, attestada por todos que lhe rece- 
béram às lições e que lhe aproveitaram os súbios 
conselhos. 

Foi um dos maiores propagandistas da vaccina, 
e por mais de dez annos foi o unico medico que, 
no Porto, applicava a vacsina, 
+ Foi vereador da camara municipal do Porto, as- 
sim como desempenhou outras commissões de ser- 
viça publica, sempre com zelo e inteligencia. 

“As lettras tambem tiveram nele um. E 
to, colinborando em varias publicações scien. 
ficas” e litterarias, de que citaremos o Repasita- 
rio litcrario e Revista estrangeira, duas publi 
cações de boa memoria em que collaboraram 
muitos dos nossos escriptores mais notáveis. 

Na selencia, escreveu o Formularia para me. 
dicos, cirurgiões e plarmaceuticos; À homaopa- 
ias o que é e o que vale; Nomenelatura chmica 

7ã, sueca, allemá é srnomemia, traduzida 
“lo francez; e mais algumas traducções de romar 
como sete pecados mortas, Os myaeris 

o povo, etes 

s poúicas notas biographicas que deixamos es- 
criptas. so penas um esboço muito imperfeito 
dos principaes fnetos da vida do dr. José Pereira. 
Reis, e teem unicamente por tim acompanharem o 
retrito que o Occiorwre hoje publica, em home- 
magem no illustre medico, que tanto se distingui 
em via, e que depois de morto deixou bem alli 
mados 98 seus sentimentos caridosos, como ul 
mi vontade do seu animo generoso e bom, 


CONCERTO NO SALÃO DA TRINDADE 
EM DENEFICIO| 
DOS NAUFRAGOS DO «VILLE DE VICTORIA» 


foi em a noite de 17 do corrente que se reali- 
sou no nlão do, thentto da Trindade a festa de 
Eavidado promovida pela colonia franciza, em Lis- 
Eltendo à sua frente o ministro de França, em 
Wentlicio os nauírgos do Ville de Vitor, aftune 
dia ao Mojo em as de dezembro, do que publi 
Sinos nove eireuristanciada e gravura do Sins. 
Co om o numero do Ocera doa 1 deste mex, 

TES uma Festa brilhante, tanto pelos espestado- 
res que alla concorreram, onde e via a for da 
ita Sociedade lsbonense, cómo pelos artistas que 
Aa tomaram parte e lhe derim todo o brilho 
do seu talento. 

A ani ea assistiu toda do espectaculo, « da 
colom traneagn viam-se alas principaes familias. 

O álão estava completamente cheio de espe- 
crndores. 

No Soncerto tomaram parte quis todos os ar- 
“iss do teatro de S, Curtos, é Joram: mademoi- 
Aáles Theodorini, Stahl, e Bendazei é mrs. Bar: 
mes 


Lucignani, Dufriche, Vidal, Valero, Rey 
Collaçã, Rubiu, e os dois netores portuguezes Au- 
gusto Rosa e Valle, que recitaram poesias, etc. 

São estes artistas tão conhecidos pelo seu me 
rito, que dispensam de apresentação especial, e 
dastará dizer que os mais estrepitosos applausos. 
os ncolheram, tendo sido bisados alguns dos trechos 
cantados por Thcodorini, Stahl, Bendazei, Valero, 
Vidal é Burmester, eto, á 

Burmester é um violinista distincto, que foi ou 
vido pela primeira vez no salão da Trindade, con- 
quistando uma geande ovação. 

O trecho am que Theodorini e Stahl fora 
appliudidos foi o ductto da Missa de reguie 

di, e É ess à situção que o nosso dsenho 
reprodys 

Balão estava vistosamente dornado de plan- 
tas. vendo-se ao fundo do palco as bandeiras. 
franceza e portugueza enfaçadas e cercadas de 
hóres, cte. a 

Parh apparecer mesta festa, fez-se uma publi- 
gago especial cujo producto reverte tambem em 
deneficio dos tauíragos. TA 
a publicação especial, feita sob a direcção 
do sr. Zepherino Brandão, intitula se No Tejo, e é 
coliaborada pelos principaes Escriptores, com pe- 
quenos artigos « poesias. E 

À fest têve, pois, todos os atractivos é todas 
as devoções de uma festa de caridade, como se fa- 
zem em Lisbon, onde não faltam dedicações sem- 
pré promptas a! concorrerem com a sua bolsa ou 
Com q seu prestimo para minorar os sofftimentos 
dos infelizes, 


GYNNASIO LAURET NO PORTO 


A gymnastca que ainda ha vinte annos era ais 
rara! em o nosso paiz, é hoje uma disciplina que 
faz parte do ensino da infancia, e os acrobatas do 
cireo, que veem do extrangeiro exibir os seus 
arrojados exercicios, não causam no nosso publico 
o mesmo espanto que outrora, tão habituao elle 
Ja está a essas diversões, e a vêr executar os m 
deficeis exercicios gymnasticos por compatrio 
Seus, disinctos am-dores, socios dos clubs 
n.stisos de Lisboa e que de vez em quando vem 
apresentar em publico os seus trabulhos, 
nerosos rasgos pbilantropicos a beneficio desta ou 
«Paquella instituição d caridade ou para soccorrer 
as vistimas de alguma estastrophe. 

Este progresso, que 0 é, tem Mest ultimos tem- 
pos tomado um grande incremento, e ainda ha 
Pouco registrâmos em nossas paginas o Real Gym- 
asi, Club. Portuguez, publicando uma gravura. 
do bello edefício express imente feito, e noticia so- 
bre esta util inseiuição (1) e já hoje registramos. 
mais um novo estabelecimento do mesmo genero, 
O Gymnasio L.auret, no Porto. 

Não é um club, embora tenha todas as diversões. 
proprias deste genero de estabelecimentos, mos 
lima escola de Gymnástica e sala de armas, ande 
se ensina methodicamente estas duas artes, com 
notavel aproveitamento dos discipulos tanto cre- 
anças como adultos, 

undou este Gymmsio o sr; Paulo Lauret, 
no Porto, em 11 de Fevereiro de 1884 em umá, 
Cosa do Largo da Picaria nº 13, e logo de seu 
principi deu os melhores resultados, concorrendo 
Welle a mocidade portuense com o embusiasmo 
é intereise que inspiram todas as enovações. 
uteis, 

À frequencia de alunos cresceu de tol modo 
nos primeiros dois annos, que em 1884 0 gym 
masio teve de ser mudado. para casa maior no 
Largo do Laranjal nº 4, onde continuou a desen- 
volver-se de modo a fazer sentir a necessidade do, 
mais espaçoso edificio, o que conseguio mudan- 
do-se para a Rua do Laranjal, n.º 195 Casa Que à 
nossa gravura representa. 

Nesta nova casa acha-se o Gymnasio Lauret per 
feitamente instalado, tendo salas de gymnastica, 
de armas, bilhares, dança, tiro defferentes jogos, 
lectriidade, banhos etc, & que tudo faz um con: 
juneto de estabelecimento de primeira ordem. 

O ensino no Gyimmasio Lauret está devidido em 
diferentes cursos, conforme as idades dos dis 
pulos, e regulado de modo à dar os rezultados mais. 
Praticos e proveitosos. À sua frequencia é de 100 
alunos devididos do seguinte modo: meninas 7, 
meninos 33, adultos 2, tem um medico efectivo, 
9.87, De. Aureliano Cirne, e 250 sociss protetee- 
tores 

O, primeiro sarau que este Gymnasio deu em 

ublico foi em 13 de Fevereiro dê 1Stgyofferecido 

imprensa portuense, e a 6 de maia do mesmo. 
anno, ofereceu outro sarau á classe medica, que 
assistiu em numero de 45 membros. 

Foram estes saraus um meio de propaganda mia- 
gnífico, que fez chamar ainda mais a ntrenção do 
Publico sobre tio util instituição. 

À estas festas de propaganda seguiram. se outras 
de benificencia, sendo à primeira no Palício de 
Grystal, em bentício da Creche de 5. 
Pala; em Braga, em benélicio da associação dos. 
Bombéiros Voluntarios, gomou parte em três espe- 
ctaculos, em benefício dos povos du Andaluzia por 
ocasião dos terremotos que tantas desgraças fez. 
maquelia provincia de Hespanha, outro especta- 
Ga em beneficio do Hospital M: 

Estes, espectaculos de bes são outros 
tantos titulos honrosos para o Gymnasio Lauret, 
que beneficiando a educação pisca, estendeainda 
às seus benelicios em generosas acções de cari 
dade, 

Aúitos são ainda os titulos honrosos que des- 
tinguem este Gymnasio é assim possue diplomas. 
do Gmmasio Social de Badajo;, do Gyimasio 
Dyrnâmico de Madrid, do Gymmasio Medico de 
Sevilha, do Gy-nmasio Hay-ser de Paris do Cb 
Gras de Liso é de Coimbra ed Instito 

e Gymnasiologia de Lisboa. et. 

E assim tem a cidade do Porto uma 
Gymnastica de primeira ordem, onde à mocidade 
setempera e desenvolve o phísito, quer nos exer-, 
cícios/Gymnasticos quer no jogo das armas. 

No cumprimento do nosso programma, regis. 
tramos com prazer este novo estabelecimento de 
educação, que marca um progresso no nosso pais, 
& que Se recomenda por tantos títulos d conside 
ração do publico 


(ay Vad. Oeciesr, va sr pag; 213: 


SERPA PINTO E AUGUSTO CARDOSO 


Expedição ao Nhasea 


Serpa Pinto, .. conhecem-nvo todos. É um dos 
nossos. poucos nomes europeus. Foi elle o que, 
identificando-se ousadamente com a inspiração 
que inteiara a primeira expedição seientilica por 
tugueza atraves d' Africa, aticou para traz das cos. 
tas com as ordens e sugestões absurdas que pro 
euravam tolher os impétos e a significação espe 


Sl dessa espedição e que em Brande pari a 
prejudicaram, rompendo do Bihé. par este, é 
Vencendo para o nome portuguez, n'uma das mais 


motaveis  avrojadas travessis do Continente Nez 
gro, à consideravel distancia que nos separaxa 
Singuanda do moderno movimento de exploração 
africana, 

Augusto Cardoso é um neophito que logo da 
primeira experiencia nos sabiu um explorador 
deabudo. 

E foi uma experiencia aspera é dura, cortada 
de ingratissimas provações, à que lhe deu um no- 
me e um logar distincto a par dos nossos bene- 
meritos exploradores. 

À missão cujo brilhante desempenho foi narrado. 
pelos dois na noite de 13 de dezembro, diante ds: 
Uma d'aqueilas extraordinarias « solemnos assem- 
bleas que só a Sociedade de Geographia de Lisbon 
tem sabido reunir ultimamente para ouvir ex 

ições de estudo, inspirara-se na idéa de ha muiio 
improficuamente sugerida e aconselhada de reco. 
nhecer por uma expedição sejentifica nacional, 
uma communicação directa entre o lago Nyassa 
das cartas (leia-se Nhassa) « a nossa costa de Mo» 
Gambique, ao norte do Zambeze, explorando a 
região intermedia, na maior parte desconhecida. 
ga Tevar a Bandeira portugucan ás margens 
diese lago, — o nosso velho Maravi,— por int 
resse e segurança do direito e da expansiio poli- 
tica da soberania portugucen na costa oriental, 
que daquelle lado crescentemente ameaçam, de 
ha muito, as missões e explorações inglezas, no 
o importantíssimo. 
nlo ma direcção de 


Zaniibar. 
Numa sessão de 186 da Sociedade de Guogra- 


pia de Lisboa, traciândo-se da. expedição, que 
Feio à ser organisaa e dirigia por Serna Bino. 
Capello e Ivens, é de que resultou n celebre tra: 
veia do primeiro, é 4 notavel exploração dos 
os, ultimas mé dy terras de Tacon, == propunha 
e icrecia, o flteido tenente de márinha, Henri 
que Bandéica de Melo Madureiça procurar bons 
dommunicações entes logo Nisa 6 Mu costa 
ciel ento do Dedo e Fernão Velo e 
Emnre o memo lago e 0 Zambeze, nas provimida: 
des de Tere ou Zambon, 

Dois amnos depois os habitantes de Ibo pedinm 
a constroceão de um carinho da Gosta Mina 

o Né, na dirceção do lago. 

Em 16 de agosto de. 1870 propunha o ilustre 
engenheiro sr:).1 Machadi, segundo documentos 
per le ronco cormunitado à Sociedad de 

eographta, Que se fizesse estudar po duas, es- 
pelições que anvingissem a extrenidode ul do 
Egando lago, o melhor caminho da cost para 

Uma portaria de 10 de setembro de 1878 mae 
dava, proceder á construcção de wma estrada, ds 
Pemba mé Mégo e de uma egreja nas terras deite 
nome, mas era evidente que tsst portaria no sã 
bia o'que ordenava e que semelhante resolução. 
governativa, alem de do, dessceompanhala 
teiramente (le estudos e recursos especies, não 
era seia 

Mas a da capital suis, cresciam os perigos 
da mossa,inacgo, augmentiva a derivação do 


Sociedade de Geographia, in- 
doe diversis medidas 
a nossa 


o occiDENTE 


VIAGEM DE EXPLORAÇÃO AO LAGO NiHASSA 


O OCCIDENTE 


ar 


Nhassa, ronde urgia que apparecesse a bandeira 
mciontla À esta representação respondeu o no- 
bré ministro da marinha, de então, o sr. Visconde 
de S. Januario, Iouvando mais uma vez o trabalho. 
da Sociedade, reconhecendo à conveniencia  pa- 


triotismo do seu empenho, é declarando que o 
governo aguardava apenas que terminasse o grave 
conti 


o favado mo ansvial par fezes levar à 

ira portugueza ds margens do grande lago. 

inda. em sessão de 6 de dezembro do. mesmo 

mo se Oecupava a Sociedade das communicações 

Nhé Falando cn uma linha te- 

x para alli, pelo. cominho 

n'um caminho de ferry. que ladensse 

ts deste rio e que as venteria com O 
pregurso de 5 Ialometro: 

Como porem à idea 


1 continuasse adidíada, 


governo, e 
“CcTodas as circumstancias, parecem aconselhar 
agora que, guardadas as possíveis reservas, se pro- 
cure, dalgum ponto da nossa costa oriental, é ha 
meia excellentes pontos, inapproveitados, que of- 
fereceriam seguro e facil acesso á navegação 
ao commeércio, abrir é assegurar um caminho di- 
recto sobre a margem do grande lago, ao sul do 
parallelo do Cabo Delgado, caminho que podesse 
adaptar-se ao transito dos Wagons ou carros-ma- 
tos, usados na Africa meridional, e no qual se es- 
tabelecesse uma especie de policia sertaneja se- 
melhante á das antigas patrulhas de Angola. 

Foi este o pensamento originario da expeii 


Serpa Pinto-Cardoso. Pouco depois respondia o 
então ministro sr, Pinheiro Chagas, communican- 


do que já encarregara o sr. Serpa Pinto, que ia, 
partir como nosso consul para Zanzibar, de és- 
tudar e executar a exploração pedida. 

Partiu o nosso benemerito explorador, prepa- 


rou e organisou habilmente a expedição, que, no 
dizer de uma authoridade extrangeira, era a m 
lhor organisada que se internava em África, é ac- 
ceitou para seu companheiro um moço oficial de 
marinha que se lhe offerecera com enthusinstica 
vontade, & no qual se revelavam as melhores ap- 
tídões. À escolta recrutada causou verdadeira sur- 
preza; compunha-se de 100 vatuas! 

À expedição seguiu do Mussuril para o norte 
em 184,20 longo do litoral e na epocha das ch. 
vas, entrando pelo paiz de Matibana, em dir 


Coxctitro xo SaLão na TRINDADE EM DESEFICIO DOS NALFRAGOS DO 4VILLE Di! VICTORIA (Desenho de 3, R Christino) 


d bahia de Fernão Velloso, seguindo depois até 4 
Quissanga e Ibo, fazendo de toda esta goma um 
levantamento primoroso  interessantisimo, ape- 
sa ds rei provações por que teve de pás 

Do lho 1 expedição volou dobre o Mutfpuer, 
em direcção a Nédo, donde Serpa Pinto teve de 
sor Gomdlsio para Coto, qua mombunto. 

Partindo de Médo, a expedição dirigiu-se à Me- 
tarien à encontrar O notavél io Lendo ailuente 
do Rovumas 

Feita expontanta e cordealmente por parte do 
potentado Me Metarica, a. sua submissão À Portu 
Bal o sr; Cardoso continuou a seguir 0 Lienday e, 
inflesuindo para oeste, aningi, o Nhassa mas té. 
ras de Cuitasia, arvorando all com a possivel 
solemnidade e com perfeito aecordo dos indigenas 
abandeira porigusa 

Do lago desceu por Blansyre, dirigindo-se para 
leste, pussando o Rtuo ou Luo, juneto do monte 
Nelahge, & vindo sal a, Quilinone, tendo feito 
um trajeto total de 25500 Rlometros. 


O numero das observaçães e das determinações. 
astronomicas e meteorologicas realisadas é enor- 
me o estudo goal interesante, 7 

Soffreu a expedição os mais crueis privações, 
chegando à cejar inteiramente 0 sr, Cardoso. Mas. 
foi inquebrantavel a sua coragem, e esta explora- 

o fica sendo a mais notavel e proficua que 
faqueile lado do continente africano se tem feito. 


Luciano Cordeiro. 
= gp —S 
LEITE BASTOS 
(Concaido do n.º 299) 
E eifectivamente o cavallo ia beber agua. 
Chegou ao chafariz do Rato, matou a sua sede, 


depois voltou para traz e foi para onde a sua 
Phantasia de cavallo o guiou. 


te Bastos escarranchado em cima lá foi 
tambem, muito contente, muito satisísito, muito. 
despreoscupado, com uma grande bonhomia ori 
ginal, 

No fim de contas elle tinha razão. Como tinha 
em que pensar, como no seu cerebro sê 
am permanentêmente cinco ou seis ros 
mances differentes, que elle conduzia do mesmo, 
tempo com uma habilidade rara, com uma grande 
segurança de mo, não tinha tempo para pensar. 
em passos e deixava css encargo secundário ao 
seu cavallo. k 

Elle que pensasse nisso que Leite Bastos tnha 
mais que fazer. E A 

E assim guiado pela phantasia do seu carallo, 
o grande escriptor atravessava as runs de Lisboa, 
na. numerosa companhia dos seus personagens, 
Tonversando com elles, matando um, Gazando our 
tro, resuscitando outro, e noso importando nada, 
absolutamente nada, com os risos dos ociosos € 
com as troças do rapazio. 
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O OCCIDENTE 


Um bello dia o cavallo desapareceu e Leite 
Bastos voltou a andar a pé como qualquer si 
ples mortal, 

Então andava a correr, desapparesia pelas runs 
com o seu passinho miúdo, muito bamboleado;, 
Porque não passeava tratavá da sua vid: 

E. tinha bem que tratar essa vida! 
homem de lettras em Portugal nunca é 
coisa, dá sempre muito trabalho e pouco dinheiros, 
Leite Bastos. ggravára essa posição pouco in. 
vejavel de litcruto, trazendo para os negocios. 
Mierarios toda a mesma absoluta falta de tacto de 
que fizera brilhante prova em todos os seus nego- 
cios, negocios que levaram todas as suas pareas 
heranças e o tinham deixado a tenir. 

“Abusava prodigamente, desastradamente, da ex- 
pontancidade do seu talento, da facilidade da sua 
produeção e trabalhava de 

Esse excesso de produeção prejudicava-o dupla-. 
mente: prejua ria, DOS seus in- 
teresses, Feitos a correr, é do mesmo temp 
pára cinco 0u seis editores diferentes, nume: 
rosos livros, esses livros ressentiam sé grave- 
mante da precipitação com que eram feitos; e 
por outro ludo, lançados ao mesmo tempo no mer- 
cado, tilo restricto como é o mercado de Lisboa, 
perdiam desde o princípio o valor de novidades, 

faziam mal uns nos outros, vendiam-se pouco é 
as edições jazium longos annos nas estantes dos 
livreiros, É 

Di resultava que apesor do grande meresi 
mento das obras de Leite Bastos, que tinha o 
segredo, como nenhum auctor portugues, dinte. 
Fessar, com os seus romances emaranhados, chei 
de peripecius complicadas e de situações imipres 
tas, à grande massa do publico, essas obras eram 
um mal negocio para os editores. 

E os editores começaram u retrali 
se rogados. k E 

Leite Bustos que não tinha meios para esperar 

ue O procurassem, que viessem ter com elle, que 
lhe proposessem negocios, iu ter com seus edi- 
tores, Procurava trabalho para viver e offerecia as 
suas obras, e tínha que acceitar as condições que 
lhe propunham. 

ao pisso que escriptores de muito menos 
talênto é com muito menos publico seu de que 
Leite Bastos vendiam os seus livros por preços 
rasoaveis, dudas as circumstancias especiass do 
nosso mesquinho mercado htterário, Leite Bastos 
vendia ais suas obras à baixo preço. 

Procurava trabalhar, olferecia se, acecitava tudo: 
o que lhe davam. 

Quanto menos dinheiro lhe rendiam os seus 
livros, mais livros tinha que produzir para equil- 
brar O seu orçamento de vida. 

Quanto mais livros produzia menos se vendiam 
e mais Durato lhos pagavam, e entrado nfestu 
engrenagem terrivel, n'esta cadia fatal, Leite Bas- 
tos gustou o seu bello talento, às suas poderosas 
qualidades de imaginação numa multidão de livros, 
todos elles muito interiores no merecimento do 
seu auctor, uma multidão de livros de que a quan- 
tidade prejudicava o suecesso que devia ter a qua 
lidade e que no fim de tudo depois de lhe consu- 
mirem toda à sun actividade, todos os seus recur- 
sos e todo o sei tempo, lhe deram apenas para 
viver mal, pobremente e com a vida embaracada 

se por falta de dinheiro e para morrer 
na miséria, novo ainda, depois de ter tr balhado 
como pousos e de ter um talento expontaneo, 
facil, uberrimo como raros | 


se, a fazer- 


. 


A qualidade predominante de Leite Bastos como. 
escriptor era uma imaginação poderosa, fecum. 
day que o punha a par dos mis lustres roman: 
cistas francezes nesse gentro, a obra Uum dos 
quaes, Ponson du Terail, continuou com tal urtes 
com tão grande semelhança que não é Facil a um 
profano conhecer onde termina o trabalho do, 
Auctor do Rocambole, ou onde principiou o do 
auetor das Aventuras do homem pardo 

Mas Á sun qualidade muito especial, e que lhe 
indicava naturalmente o genero do rômance de 
ênredo, Leite Bastos juntava outra muito mais. 

reciosi, muito mais levantada e que rárus vezes 
Se vê junto dquella — a observação. 

Leite Bistos era um observador profundo, um 
analysta. de primeira ordem e tinha o condão ex. 

q fazer com dois traços rapidos uma 
erfeitamente humana, em vez dessas 
manequins que de ordenario são os personagens: 
dos romances de enredo, 

Dessem.lhe tempo, dessem-lie uma educa 
littcruria soliJa,e Leite Bastos teria deixado d'esses. 
lívros que ficam, e que marcam epocha numa 
Jitreratura. 


Assim, produzindo a correr, tendo que trabalhar 
muito para ganhar pouco, mirando mais aos di-. 
reitos de auctor, que ao ideal do artista, Lei 
Bastos deixou numerosos livros, que no todo ya-| 
lem pouco, mas que em certas paginas, em certos 
trechos, em certos personagens denunciam a sua 
brilhante individualidade itteraria attestam esse” 
lento notavel « poderoso que teria enrequecido a 
literatura portugueza com obras preciosas, se à 
pobresa o não obrigasse a trabalhar para comer! 
À posteridade esquecera naturalmente o nome 
de Leite Bustos, as su s obras, confundir-se-hão 
com as producções medianas da grande turba dos. 
fazedores da literatura de fansaria, mas nós que 
vivemos com elle, que o conhecemos de perto, 
que sabemos quanto elle era superior a toda a sua. 
obra, é quanto talento havia a'aquelle espirito que 
se apagou, é que temos abrigação de não o deixar” 
desippareser n> tumulo como uma nulidade qual: 
er e de registar aqui a morte do Leite Bustos, 
'esse pobre grande es:riptor, como a perda d'um 
les de maior valor, como o des- 
m dos talentos mais brilhant 
infelizes da literatura portu- 
gueza contemporanea! 


Gervasio Lobato 
me 
DOM TAROUCA 


AContinuado do nº 358) 


Mas, um dia, pelo outonal cabir das folhas, os 
da povoação viram passar uma rapariga desco- 
nhecida que, depois de percorrer alguns qui 
lhos do acaso, desorientula  hesitante, como se 
Sé sentisse perseguida pelos olhares que vivamente. 
a observavam e perdida no meio da casaria indiffa- 
rente, parou debaixo d'uma figueira antiga, cujas 
grossis perneiras ent dispunham uma 
arejada bobada de folhagem sobre a rua fmmun- 
da, e relanccou inquictamente a vista para todos. 
os lados. Sentada nã soleira da sun porta, uma ve. 
Ihinha mirrada catava com movimentos tropegos, 
toda curvada pela attenção cuidadosa e pertinaz 
da sua tarefa matadora, um rapazete paciente: 
mente aninhado, adormesido talvez sob a 

palpante das trêmulas mãos encorrendas;, 
pendo O seu embaraço acanhado de forasteira, a 
outra chegou se no pé dels, e con um modo 
Jamentoso de pedinte perguntou lhe onde ficava a 
residencia do Esteram. À custo, lentamente, a ve-| 
lhota ergueu a cabeça, e encarando com aquella 
mocetona estrunha, corpanzuda, e sardenta, que 
segurava aq colo um pobre fedélho em fralda de 
camisa, carita risonha é farruscada de surro, uma. 
perfeição de creança rochunehuda e sádia, pôz se: 


e que se 
le da morte; 


rogou 
— Buncê que diz, santinha? 
ão o rapaz levantou-se de prompto, saiu 
das conchegadôras saias da avó, e com O ar sério 
é expedito de quem gostosamente presta um ser-, 
viço: 

EE ande cá, qu'eu Itensino adonde é. 

E emquanto a velha descontente, desapossada 
do seu passatempo, em vão O chamava num es. 
forço e resmungava amenças de pancadaria, elle 
partiu a correr, rebelde e exultante, porque es. 
cassas vezes poll andar á gandaia, é uma tenta- 
são indomavel d'aperreado empurrava-o para as 
saborosas e vitalisantes vadiagens a monte, mor 
discava o constantemente. Uns malandeins bulhen- 


CDE E 
E 
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ida, indagou: 
— Quem é aquella, ó tu? 

Elle, com uma soberba 
teadora, respondeu apenas. 

E" uma mulher, nun bês ! 

Os dois tom iram açodidamente pelo caminho 
que se alongava, direito, por entre dois muros re- 
gulares deienditos de syivas rebarbatias: e os 

lesfaçados garotos mexériqueiros seguiram-n'os 
logo, um pouco arredados, amortecendo as pas- 
sadas, & fallando uns com Us outros em segredo, 
animadamente, com hilaros e travessos pinchos 
de cabritos, —alegrados pela idéa da sua indiseri- 


portante e desnor- 


são. atrevida, embora diligenciassem atenua 
Assim que dêu por elles, o crencelho de pi 
começou a fazer lhes uma festa, debrucado sobr 
o hombro da mãe, traquinando hos pulos no b 
59 que o suportava; é acenava-lhes com a mf 
Sínha tenra, polpuda é molle, em que ainda se 
adevinhavam ossos, e ria-se, queria brincar, a 
melando alto aum ensaio de fala esboçada, cor 
pila 95 seus primeiros gorgeid 
impressionada pelo jubilo explos 
(tilho; & notando que os garotos importl 
nos à iam acompanhando, udiantando se mesm 
um, familiarmente, para oferecer um punhado d 
luzidias amoras pretas do pequerrucho, procuro 
escorraçalos: 
Vôs a que vindes, atraz da gente? 
' malereado do Cusheiro, com rompunte 
mos passear, e antom? Acho que ningueil 
no esteóva NE 
las o pequeno guia, cioso de desempenl 
bem 56, sem camaradas nem testemunhas 0 5 
airoso papel, interveiu arrenegadamente, ame 
drontando os intromertidos: 
— Deisnede estar, qu'eu direi tudo 4 mestr 
Todos desatáram num riso insubordinado, 
bendo que a terrivel palmatoria do professor 
escola publica no poderia aleançab os ai com 
se fosse um invisivel castigo iminente e potran 
que os perseguisse magicamente por tod u partêf 
& com frenesi, apupáram o presumpçoso : 
= Olha o lingurteiro! Tó, rabito, pega! 
Chacoteando ás escancaras, prometia. lhe. 
nerosamente uma côea de pio, com dois pinh 
chôchos, para elle não nr 0 rapaziada; 
quanto que o filho do Chcheiro, destemido e rh 
REMO, Jú modo com tantos murros = qual 
tas Jendeas elle tinha no cabello encuracoludo 
orco, se o mimalho não acautelasse a buliço 
limgum, é cnbeçudamente calsse em submete! 
& severidade verdugana do. senhor Mestre 
reconhecido nos delistos e desmandos brejei 
dos seus discípulos, Quando lhe pareceu que a 
suada. maldosa se prolongava irrefrealamente, 
bão rapariga defendeu o seu amigo colido e ve 
xado: 


Eh! pousa zocira, seus caras estanhadas ! 
Um medo de serem esbofeteados, com impetl 
e razão, obrigou-os à recuar di 


longo dos redondos troncos pujantes, argenteúdo 
€ miusgosos, toldados espessamento de folhas te 
nazes, crestadas, que sé ruçavam aum, ciciado 
ruido, como em úillações ionoras de delgadi 

chapais douradas é ferruigentas é em seguida, enfi 
ram por um atalho, quê marginava é como qui 
emparedavo uma estreita levada, contornando é 
torcidamente em sinuosidades bruscas, consoan! 
a accidentação do terreno declivoso, Mostravanl 
se quasi nús os choupos, á beira dus poças; é nh 
pontas das suas varas cliras, arqueadas e erguida! 
para o ceu, os pardues pousayam silenciosamente 
entristesidos « murchos porque já não descobrin 
os estendães luzentes dos milhos, nas Giras, e sob) 
à fouce dos ceifeiros as cesras tonsoladoras ht 


derradeiros vôos. E ma agua corrente da levada 
os despojos osrosos das ramarias fluetuavam 
deslisavam á tona, no mesmo tempo que se amor 
toavam pelos campos, á mancira duma fófa ale 
tifa desegual e desmanchada, é lembravam um 
farto estrume cheiroso, curtido ds soalheiras e é 
chuvas, espalhado pelos ventos e perfumado, qui 
regressava á terra na passividade organica da o 
dém universal. 


(Cooninday Monteiro Ramalho. 
a 


ANTONIO SOARES DOS REIS: 


Professor de exculptura da Academia Portuense 
de Belina 


(Continuada do nº aço) 


Antes da sua partida para o estrangeiro, Sour 
dos Reis fizera alguns ensalos em escultura, so 
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bre a direcção de Antonio Luiz da Silva Cruz es- 
cuiptor de imugens, que cursara algum tempo a 
Academia, inciândo o d'este modo em muitas pra- 
ticas que não se podem aprender nas escolas de 
belas ts, Esse ist faleceu annos depois em 
Os principaes trabalhos que Soares dos Reis 
executou maguella epocha foram um busto [oarro 
cosido) do cirurgião. militar Lima € Costa é um 
Ghiristo, de go centimetros de alto. 

De regresso á patria, depois de concluídos os 
seus estudos no estrangeira, o artista viu-se obri- 
gado, como já disse, a trabalhar por algum tempo. 
para! canteiros e até para fabricas de louça, e às- 
Sim modelous 

Para 0 canteiro de Lisboa o sr À. Moreira Ratto, 
quatro modelos de estatuetas em gesso, que fo: 
tam reproduzidas em los, representando 6 Tra- 
dalho, à Riqueza, a Musica a Historia. Estas es- 
tatuetas estão no Brazil, 

ara 0 fúllecido canteiro portuense José Ama- 
tusei um anjo com emblemas da paixão e uma 
carpideira, 

om respeito no modelo do anjo, 
tengo ao canteiro 0 sr, Laurentino Jo 
deu e o segun é curiono Fato que mostra bem 
a quanto púde chegar a ignorancia e porque tor- 
luas passa por vezes um artista. 

Soure dos Reis terminara o referido modelo e 
o canteiro José Amatueei levara ao atelier o in- 
dividuo que ensommendara a estatueta, a fim de 
ver se o datisfaria, 

O argentario encarou com horror a obra diarte. 
é recutou-a dieendo que à figura não era decente 
por ter os braços e Uma pequena parte do peito 
Must É relanecândo o olhar pela oficina escolheu 
um dl'csses modelos anonymos, estropeados, hor- 
rendos, que enchem às prateleiras dos canteiros « 
dio uma nota deploravel nos monumentos fune- 
ravios dos nossos cemitérios, 

Assim a, estatueta deixou de ser reproduzida 
mis o artista teve no menos a consolição de 
exibir ma exposição trienal de 1874 

“Para 0 canteito portuensa Luurentino José da 
Silva, Soares dos lteis modelou tres estatuetas 
presentando a Saudade, a Industria co Commere 
fodas trs foram reproduzidas em ponto grande 
em marmore de Carrara para um mausoleu do 
Gemiterio de Agramonte, « à primeira tem conti 
nuado a ser reproduzida em diversas dimensões. 

Para à fabrico de louça que pertence ao sr.João 
do Rio Junior, ns estatuetas de Neptuno, no é 
Jupiter é uma Dançarina, initação de Canova, 
Todas clas tem sido reproduzidas em barro co- 
sido e vidrado e alguns exemplares figuraram já 
em varias exposições 

“Trabalhos em imadeiras 

Um Christo morto, deitado, existente ma freja 
de S, Ghristovio de' Mafamude, naturalidade do 
esculpror. 


Quando Soures dos Reis regressou do estran- 
geiro, os seus conterrancos tendo necessidade de 
im Senhor Morto, instaram com o artista para o 
esculpir. Accedeu elle no pedido e fez o donativo 
la imagem, 

No dia em que esta foi levada para a igreja, O 
beaterio alvorotou-se em exclamações de um é 
tico Indiscripivl, por ter descuberto que ar- 
tita dera have do Salvador todos os caracte- 
icos da virilidade humana, 


Para corrigir este desmando do esculptor, o mu- 
Iherio encarregou-se de envolver a figura em uma 
tal quantidade. de toalhas e de rendas, que hoje 
ereio só se lhe descobrem as extremidades das per- 
ig prio Busto 

de tm outro pis 
Morto. E 


o a respeito d'este Senhor 


— Uma Senhora das Dores, de roca, que existe na 
igreja de S, Francisco de Guimarães, 

jm Coração de Maria, feito para um templo da. 
mesma cidade, mas que se ignora onde esteja 
agora, pelá seguinte circumstancia. 

Quândo a imagem foi para ali transportada, os. 
entêndedores destas cousas mysticas, começaram 
a embirrar que clix não se parecia em nada com 
as outras « perdendo assim à fé, e a convicção de 
gue podesse produzir milagres trataram dese des. 
fazer da Santa, que andou em leilão pelas sachris- 
tias, indo naturalmente parar na capellinha de al- 
guma Serra, sé é que não foi de todo votada ao 
desprezo das cousas inúteis. 


pensões para ds santidades de pau, 

Tim Cristo Cruificado, sgonisane, de peque- 
nas dimensões, pertcocente fo sr comendador 
José Bento Rahos Pereira, dista 

Para estuque, : 

As sabecio dos oeulos € os medalhões da cu. 
pula da escada nobre do e 
Parto. 

Tm baixo relevo circular (centro de tecto), re- 
pssenando Apolo em Um sro irado por ua: 
ro cavalos. Existe na casa do se Jonquim “ei: 
Keira de Campos, em Santo Ovidio (Vila Nova de 
Gaga. 

“Ouro centro de tecto, composição de ornato 
com figuras de creznças, em meio corpo, Existe 
Emreasa do sr; A. À da Silva, na mesma vila 

Ties dois baito relevos foram bastante alte- 
rados na sua Correcção pelas ferramentas dos cs. 
Tendores, que ainda não abandonaram o barbiro 
Sostuie delrapar toda à superficie de uma escul: 
prára aca delkaremi cheia de vincos € de are 
Tem eilito que repugna no amador mais con- 
descendente é de masiano, 


tem produzido: 

Os bustos do visconde de Tamandaré e mar- 
quez do Herval, existentes no Rio de Janeiro e 
que foram expostos em 1875 em Lisboa. 

De Francisco Pinto Bessa, existente na sala das 
sessões da Camara Municipal do Porto. E 

Do professor o sr. Domingos de Almeida Ri- 
beiro, O modelo, que existe na Academina Por- 
tyense de Bellas'Agtes, foi exbibido na 124 expo. 
sição triennal e na Sociêdade Promotora de Lisboa 
em 1875 é à reproducção em marmore, perten. 
cemte o retratado esteve na exposição Universal 
de Paris de 1878. 

Do sr. conselheiro Hintze Ribeiro, existente no 
palácio da Bolsa, no Porto. 

Da sr* viscondessa de Mozer e da atriz Emilia 
das Neves, em via de conclusão. 

Do sr. dr, José Augusto Correia de Barros e da 
finada esposa do tambem já fallecido commerciante 
Pinto Leite, para serem reproduzidos em mar- 
more de Carrara. 

Cabeça de um rapaz preto, pertencendo o mo- 
gelo à Academia de Bellas Artes de Lishoa e are- 
produeção em marmore ao sr. Francisco de Oli- 
veira Chamiço, da mesma cidade. Esteve patente 
este busto ná exposição triennal de 1874 é na da 
Sociedade Promotora, no ano seguinte. 

Flor agreste, busto de cresnça, pertencente ao 
sr Rebello Valénte. O modelo é propriedade do 
sr, commendador Diogo José Macedo. Esteve na 
primeira exposição do Centro Artístico Portuense. 
em 1881, 

Alem destes, existem mais dois bustos, em gesso, 
de Camões, um pertencente ao Centro Aristico. 
Portuense & que foi feito para as festas do cente- 
nario do poeta realisadas na Palacio de Crystal, e 
outro, propriedade do Atheneu Commercial é exe- 
cutado tambem para 05 mesmos festejos. 


(Cooninday 
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Manuel M. Rodrigues. 


Um congresso de astronomos, diz o Figara de 
paris deve reunir se na grande capta do mundo 
Giulio, sendo necessariamente o Observatorio 
logar Riáicado, Como um lampejo do seu muito 
Saber diz o chronist 

“Eae senhores 
o mappa do ecoa 

E Sinta com um sorriso de complacencia 

“Ostuparseião do Geo portes tempos, 
queo ivre-pensamento é epademiso [de Lire-pen- 
SE qui soy), ES 0 que tradaz, uma certa cora 


levantar ou antes emendar” 


sados em Fi 


ironomos estudam e prescrutam cora 0 auxílio de 
poderosos eescopio, em se iportatem com O 
logma religioso mem se preoecuparem com a mo- 
ado do ala 


É muito para tir esta imocencia do Figaro, 
“verdadeira colinada. É o que dição os assiduos le: 
tores do Figaro? Tomem luz desse fana, é cha 
mem tolos dos que desviam os olhos dicêsa Jur 

O São curiosas as, obrervações do professor 
Preger e constituem uma chrónica minuciosa da 
appácidão e desenvolvimento de todos os senti 
GBP facundades das crenças. Desde as lagrimas, 
que o professor analvsa chimicamente em todo o 
EpaçoFda, puericia, até do Tão, que 0 professor 

da imellectualidado em pros. 
ara passagem do sorriso para 
sia como O beijo, que é tambem Uma 
Evolução = 0. sabio allemão conseguiu arehivar 
notavéis dados pars uma melhor comprehensão 
da Psychologia, esclarecida. pela phystologia, no 
honhem. Aos espiritos superficiae é que saúrih: 
Sem“ banalidade, a obra do dr, Prayer poderá 
racer ridicula, 0 que não impediu que esse tra- 
lho tenha conquistado. em elevado grau a con- 
sideração do mundo scienílico, 

“fSão profundamente plilosophico o excers 
pro da dy de “Platão que Ernesto Renan publi 
Ex em prefucio da Abbésce de Jouarre, que não 
podemos furin-nos ao empenho de 0 darmos os 
ossos leitores. 

aeczvsvos= Alguns dias depois de publicado o 
sphsáro; Blstio Passelava, pra encontrar as re- 
cordações que tita evocado nas margens do lis 
Sos, no local, onde o ro fortha uma pequena eas- 
Está entrada do dromo, ou campo, de sorrida. 
Ethyphronte, que se exercitava na carreira com 
gun? maneabos da tribu Cecropida, chegou-se: 
TR bruscamente. : 

“Os meninses não podem sofra tu ui 
tira obra, disse lhe ele. Um homem honesto que 
56 pensa "em casar as filhas. não fala nunca do 
amd Vae proseguir para longe nos teus sonhos 
maleiços. Dive; 0 que procuras aqui? 

“Procuro, disse lhe Pintão,o logar exacto onde 
Boreas raprou a nympha Orihya. Pretendem al 
guns que Toi n'est logar, pais que o agur é cla: 
Eo bela, que às jovens não poderiam achar m 
Thor logar! para 09 seus brinquedos. Pensam ou- 
tros quê seria alguns estadios mis diante, ho Pá 
do templo. de Diana engadora. AM ha, con eile- 
to, um altar consagrado a ore i 

"Sempre ideas pornographicas! replicou Eu 
tbyphconte. Torna se-te numa venladeira obses- 
“by Que té importa, dize-me, Case neto culpado 
de Borens? Basta saber dos deuses e dos heroes o 
que eles fizeram digno de imitação. Alegra-me 
do entretanto Inzer-te saber que daqui para. O 
futuro morreste, Agora mesmo repete, Athenas 
inteira: a Sabe que & Pedro una sidade Eis 
S'que produziu uma palavra de, Euthyphronte. 
Brabui Ivone nunca mais se espalharão us copias 
das luas obras o futuro ha de ignorar 0 nome de 
Plação. À cas inteira de Atheneste fochar-te.ha 
as suas portas. Dei palavra de ordem, SÓ te fica 
de resto à cata de Aspasin. 

Euthyphrone. pronânciou estas ultimas pala- 
vras com certo ar de despreso, Platão não poude 
reter um sorriso. 

“E pelo Euthyphronte, disse ele, nem o tempo 
presente nem o futuro pertencem 4 gente da tia 
Especie. Nesse dialogo Ique tanto te promove à 

julgue eu fazer obra nobre, poetiea, elevada, 
mera. O nosso querido paiz de Athenas professa; 
com respeito ao amor, Opiniões verdadelramenê 
estranhas e que colocaram a sabedoria divina, 
se tivesse de defender-se, numa posição singular. 
Pergunta nos que apologia se poderia fazer do 
Eterno se elle tivesse prendido  plenomeuo ca. 
pitl do universo, à reproducção da vida, à um 
eto ridiculo assumpto de eternas zombariis para 
“imã, à um adto vergonhoso, objecto de reprova: 
ção para outros? E o que sé devéria dizer desse 
êxtrdordinario designto, o de ter creado n blza, 
para, depois prohibir que a amem? Para ser con: 
Sequente seria nezessário sustentar que a belleza 
É obra de um demonio malefco, é é necessario 
tanto, quanto possivel, destrua. As blasphemias 
contra to amor são ellos, como todos os grin: 
des erros, de uma baixa concepção da divindade. 
<Tenh de mim para commigo que à divindade, 
no que tem go Dem er. O amor E o perder 
eu que tirou o homem do animal, Gráças d 
amor, todos os entes teem à aua hora de bondade, 
&"a Tuas pesada cecatura enregbre-se-Mhe riam 
dado momento o seu ceo de Chumbo. O princípio 
que na natureza faz a flor, que no mundo 
umano ara pita 
olbucce mo algum 
cedo da Fetdado 
de Pasudado. Creio 
fe seta philosophia do 
almente o- 
ypocritas 
Cie não deve cubordi- 


parece-me valer a pena de 5 

que occupará um grande lo 
futuro, e que então julgar-se-hão 
fico, e que ento Ps sia 
do pudor fngido. À verda 
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nar-se ás ninharias d'aquel- 
Jes, que medem tudo pela 
a inteligencia, 
“Não tendo nunca  profa- 
nado o amor, tenho mais que 
ninguem o direito de mé oc- 
cupar d'elle. Não estou resol- 
vido a incommodar-me, nem 
elos hypaeritas, nem pelos 
ibertinds Não sou responsa. 
vel da tolice de um alarve 
ao qual dessem um perfume 
Precioso a cheirar é que, em. 
vez de O cheirar, o engulisse. 
Escrevo pára os que teem o 
coração puro. — No fundo, a. 
relação dos dois seres é uma 
Tora muito limitada é muito 
articular do amor. À mesma! 
funcção que obriga o homem. 
a abraçar a virtude pela goso. 
da mulher é impõe silêncio. 
ds ums objeeçãos contra o 
destino à vista da graça cheia. 
de gentileza com a qual a 
mulher se submete, essa 
funcção contribue. para um 
trabalho dos mais abstractos; 
& amor coliabora nas inves. 
tigações do Eeormetra e mas 
miditações do philosopho. O. 
ente incompleto é esteril a 
todos às respeitos. Nunca jul 
uei que a philosophia pu- 
esse explicar o mundo sem 
levar em conta do que é a 
alas do mundo, Quiz que 4 
minha obra fosse à alma do 
universo; reservei-lhe pois 
um logar para 0 amora 

Euthyphronte, com o rosto 
stornado pela ira, voltou 
os costas com o gesto de um 
homem que não quer ouvir. 
Nessa manhã o ce e a terra 
trocavam beijos de extrema 
ternura: as abroteas estavam 
como que ebrias de orvalho, 
as cigarras louças com o seu 
canto, e as abelhas enxamen. 
vam nas flores, 

Platão internou.se nas ve- 
redas do Hymetto, e conce- 
beu a idea do banquete em 
casa de Aguthon, onde cada 
conviva daria à sua oph 
ii a respeito do amor. An- 
digo ercolistes. pretendem 
que, na redieção primitiva, Aspasia tinha logar no 
lado de Socrites e de Aristophanes. Mais tarde, 
por motivos que se ignoram, Platão julgou que 
no seu dialogo só deveria haver homens. 

à assim que o velho mestre gostava de phi 
losophar algumas vezes com um sorriso e a dei 
tar por terra o affectado pudor dos espiritos mes- 
quinhos. 


João de Mendonça. 


eim, para a inaugura 
di ar 


pelo sr. Ol ; 
lnudilo, o st. presidente convidou o sr. José 
Akusto Braameamp, irmão do falleido, 4 des 
cobrir o retrato, quê estava. coberto por Usa 
Bandeira portugueza, e deu a palavra no si. dr, Am 
tono, Candido. O distincto orador fez um diseur. 
So brilhante, pondo em relevo todas as virtudes 
de Biraamcamp fazendo a apotheose, emfim, do 
aval estadista que por anos a oe 
residencia do paltida progressista À seseão ter 
ou Esc um breve diicurio do se dr Alves da 
Eonseck, que propor é assemblea para que ella 


Gyarwasto Launer; xo Ponto (Segundo uma photograpila, 


approvasse um voto de agradecimento aos srs. Oli.. 
artins é dr. Antonio Candido, pelo serviço 
bavam de prestar ao partido, concorrendo 
São brilhantemente para à poga da divida deste 
partido ao seu honrado chele 
Reenesexração, Os estudantes das escolas de 
artes de Lisboa representaram ao governo 
pedindo para que sejum abertos concurãos para 
ensionistas no extrangeiro, Parece que 0 gover- 
Ho atenderá tão justo pedido, mansiando abrir 


celios uma exposiçã 
promovida pela Associaç 

Oprenra nraz. Elirei D, Luiz ofereceu aos la- 
vradores portuguêzes 200:000: bacellos america- 
nos creados nos viveiros de Mafra. Esta espécie 
de capa tem por emquanto resistido á invasão do 
mal da vinha, o que à toma prelerive. 


agricultura, iniciada e 
ão Agricola” de Barcelo 


PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 


icclonario encyclopedico portugues ilustrado. 
Publicado até à folha, 20 ou poginas 160, al. 
cancando até á palavra adoptação. Tem artigos 
eruditos, mas concisos o que lhes permitte ser 
breve sém ommissão do necessario, circumstan- 
Si, mgito para attender em um litro deste ge- 
meto. É um bom trabalho luerario. 
clhoramentos do porto de Lisboa, ante-pro- 
Jecto dedicado ao ex.=º ar, conselheiro Antonio 
Augusto Aguiar, homenagem do grupo nácio- 


nal, elaborado por M, 
Guérard, Lisboa 1886, 

importante assumpto que 
je chama todas as attençã 
de Lisboa com muito 

interesse, achase. pés 
mente tratado no ante-pi 
jecto que temos é vista E 
viesse cile em sete ca 

los da forma seguinte; Movk 
mento maritimo e commé 

cial do porto de Lisboa, 
Programma dosmelhoramen 
tos à realisar. — Disposiçã 
geraes do projecto. — Dispô 
Sições de detalhe 


projectados. — Det 
construê ç 
porto. — Conclusões, 


Planta, sendo sima do po 
conforme “está, comple 
este trabalho que é um €& 
tudo perfeito da questão, 
peramos tratar em breved' 
de assump 


projecto como dos mais q 
se fizeram para as grande 
obras, que se vão emprehenk 
der nó porto de Lisboa, obi 
de que ha mais de um seculd 
se reconheci a nocessidad 
mas que diferentes cnusi 
tem impedido de se faze 
rem. 

Grande diccionario con 
temporanco frances-port 
gue, pelo professor Domiil 
gos de Azevedo, publicado 
“om a aprovação! é sob 
nuspíeios de Victor Hugo, 
revisto pelo ex mo gr. Lulz 
lippe Leite, vice-reitor. dô 

veeu Nacional de Lisbol 
Antonio, Mariá Pereira, cui: 
tor, Lisboi. Goncluio A pá 
bliação do primeiro volui 


do volume, portuguez fran 
cez, de que recebemos al 
folhas a, O volume publica 
do cofirma a que já por vd 
zes aqui temos dito a respei 
deste dicionario, o. ma 
completo que se tem publi 
cudo em Portugal. 
Almanach Mustrado para 1887, propriedade d 
F. Pastor, director literário ], Menezes, 5. annó 
Lisboa, Já está publicado este almanach, um dé 
mais interessantes que circulam no pais. 
A Imprensa, revista scientific, ltteraria o ar: 
histica, director Alonso, Vargas, Lish 
com que completou o primeiro volume: 
publicação este periodico, uma das melhores pu 
blicações litterarias que tem sabido é luz n'est 
sitimo tempos. A Imprensa romeno conti 
a publicar-se, sendo de esperar que lhe 
ailio do público que em verdade by 
rece, 


ag 
sobre as publicações franceras deste genero, d 
ser escripto em portuguez, o que fncilta extra 
ordinariamente a sua vulgarisação em Portugal, 


Para 1887) 


Almanach illustrado do Ocidente 
6.º anno de publicação 

O annuario mais completo e primorosamentê) 
ilustrado que se publica em Portugal, 

À venda na Empreza do Occinexre, Largo d 
Peso ra, dada pela raro aoR 
de Jesus, 4, Lisboa. 

eg ed pa a 


